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Ex.mo Senhor Presidente da Comissão de 
Saúde 

Deputado Filipe Neto Brandão 
 

 
ASSUNTO: Requerimento para audição do Ministra da Saúde Ana Paula Martins, perante 

a ausência de proteção antissísmica adequada na construção do Hospital de Lisboa 

Oriental 

 
 
 

Exmo. Senhor Presidente, 
 

 
Em Portugal, as infraestruturas não estão verdadeiramente preparadas para enfrentar a 

ocorrência de um sismo, um fenómeno cada vez mais frequente dada a vulnerabilidade 

do país ao risco sísmico. Deste modo, existem infraestruturas essenciais, como os 

hospitais que não apresentam isolamento sísmico, crucial para impedir a transmissão de 

vibrações do solo para os edifícios, reduzindo desta forma os efeitos de um sismo, e 

salvaguardado a operacionalidade dos serviços. 

A título de exemplo, o novo Hospital de Lisboa Oriental, que inicialmente não previa 

nenhum isolamento de base, solução defendida por especialistas em Engenharia Civil e 

pelo Tribunal de Contas. No entanto, sabe-se atualmente que este isolamento sísmico só 

será construído num dos edifícios deste hospital. Assim sendo, para além de não estarem 

salvaguardados os requisitos existentes para construções em regiões sísmicas, também 

não estão garantidos os tratamentos aos doentes e a própria assistência às vítimas de um 

eventual fenómeno. 1 

 
 

 

1 Hospital Lisboa Oriental só com sistema sísmico num edifício – Observador 

https://observador.pt/especiais/hospital-de-lisboa-oriental-so-tera-sistema-sismico-de-base-num-dos-tres-edificios-especialistas-dizem-que-ha-risco-para-operacionalidade/
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Alguns países como Itália e o Japão têm procurado apostar no isolamento de base para 

novos edifícios ou existentes. Portugal, prefere ignorar as regras existentes para a 

construção de obras em regiões sísmicas, colocando em causa o colapso de 

infraestruturas essenciais, com danos substanciais e arriscando vidas humanas. 

Deste modo, é importante repensar a forma como as infraestruturas estão construídas, 

com particular incidência sobre as infraestruturas essenciais, garantindo que estas 

possuem o devido isolamento sísmico, reduzindo substancialmente os danos e 

protegendo a população em caso de um eventual fenómeno sísmico. 

A Assembleia da República, consciente do elevado risco sísmico a que Portugal está 

sujeito fez aprovar na anterior legislatura o Projeto de Resolução n.º 822/XVI/1.ª - 

Recomenda ao Governo a efetiva implementação de medidas de prevenção e proteção 

sísmica2, subscrito pelo Chega, PS, PSD e CDS, após inúmeras audições com especialistas, 

que ocorreram no âmbito do Grupo de Trabalho de Proteção e Prevenção Sísmica, mas 

cujas medidas aprovadas parece não terem tido eco junto das autoridades competentes. 

Assim, pelo exposto, e ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, o Grupo 

Parlamentar do CHEGA vem solicitar a audição, na Comissão de Saúde, da Ministra da 

Saúde, Ana Paula Martins, perante a ausência de proteção antissísmica adequada na 

construção do Hospital de Lisboa Oriental. 

 
Palácio de São Bento, de 28 de abril de 2026 

 
 

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA, 

Pedro Pinto - Marta Martins da Silva - Cláudia Estevão - Cristina Vieira Henriques - Patrícia 

Nascimento – António Carneiro 

 
 
 
 
 
 
 

 

2 DetalheIniciativa 

https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=315003

